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Prefácio
 Despertar para uma Nova Economia – no original Growing 
a New Economy – é uma obra de leitura urgente para o 
nosso tempo. Pela caracterização que faz de uma situação 
de risco imenso a que o caminho da economia global tem 
conduzido de forma inflexível: um capitalismo de crise e 
de destruição ambiental. Mas também pela articulação de 
um outro caminho, que não se ilude com reformas verdes 
do velho capitalismo, antes propondo uma nova economia 
que há que despertar, enquanto ainda houver margem para 
agir. E, por essa urgência, é indispensável ler a proposta que 
nos traz este livro, escrito a quatro mãos, de Roar Bjonnes e 
Caroline Hargreaves.
 O livro organiza-se em três partes. A primeira não podia 
ser mais inquietante. Descreve uma tempestade perfeita, 
expressão que na língua inglesa designa a coincidência rara 
de vários factores que, combinando-se,  geram uma situação
de súbita catástrofe. A analogia é meteorológica, e se ilustra
bem os riscos a que expomos o mundo, seja natural ou 
socialmente considerado, só peca por não exprimir a res-
ponsabilidade colectiva humana por essa exposição. Esta 
tempestade perfeita não é fruto de uma rara coincidência, 
mas de uma rara obstinação, a que, todavia, as grandes 
maiorias que compõem a população humana do mundo não 
conseguem opor-se. Os factores em causa são quatro  - uma 
crise financeira permanente, uma estrutura social cada vez 
mais desigual, um planeta cada vez mais exaurido, crises 
ambientais cada vez mais amplas e frequentes. Cada um 
destas crises condena à próxima num movimento global 
imparável. O crescimento das dívidas compele ao capita-
lismo, no entanto o seu principal produto e desiderato é a 
desigualdade, seja no seio de cada país, seja globalmente.  
Por isso, o capitalismo trata de produzir ambas: a dívida e a 
desigualdade, num círculo vicioso inexorável. Por sua vez, o  
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planeta, a conservação dos seus recursos e do seu equilíbrio
ambiental contam apenas como aspecto colateral deste imen-
so empreendimento, reduzidos à condição de subproduto a
equacionar numa estratégia de contenção de danos. O  
resultado deste caminho é um planeta exausto, social e 
naturalmente exausto, que se encontra à beira do colapso.
 Diante desta tempestade perfeita que se perfila no horizonte
da humanidade, o que fazer? A segunda parte do livro é 
dedicada a respostas. De curto e mais longo prazo, muito 
concretas ou mais gerais, todas expostas com a simplicidade 
que só a clareza de ideias alcança. Há nelas um padrão de 
mudança de prioridades: resgatar as pessoas primeiro, só 
depois os bancos; uma ordem de comércio justo que prece-
de e condiciona uma ordem de comércio livre, sobretudo 
na relação entre países ricos e países pobres; a economia 
vincular-se à democratização dos benefícios e encargos na 
sociedade envolvida na produção, havendo pulsar demo-
crático em todo o quotidiano económico; a economia estar 
ligada à sua comunidade em vez de encontrar um obstá-
culo na ligação a um território habitado; mercados locais 
terem precedência sobre mercados globais cuja condição 
deslocalizada não se alcança sem enorme preço ecológico. 
Articula-se assim um vocabulário diferente onde pontuam 
conceitos como o de economia circular, democratização, 
descentralização, utilização máxima, rendimento mínimo e 
rendimento máximo, entre muitos outros. Mas sob esta mul-
tiplicidade, descobre-se um padrão, necessário: a reversão 
do desincrustamento social da economia que Karl Polanyi já 
apontava ao capitalismo, e que tem a mercadorização como 
única regra do jogo económico.
 Muito em particular, numa época em que se debatem agen-
das políticas verdes, como o green new deal ou o pacto 
ecológico europeu, é fundamental notar e sublinhar que não 
basta um capitalismo verde. Se bem escrutinado, essa reno-
vação revela uma contradição, pois uma economia verde 
tem de dar o primado ao bom convívio, com a natureza, e
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entre pessoas, o que não é compatível com o pressuposto 
do capitalismo de uma produção justificada na vontade 
de lucro e acumulação de riqueza. Reverter o desincrus-
tamento de que falava Polanyi é envolver uma integração 
de dimensões interdependentes, convocar em pleno, e não 
instrumentalmente, pessoas, comunidades, ecossistemas.  
E como as pessoas e as comunidades, também um rio, uma 
montanha, um lago, não podem ser tratados apenas como 
recursos. A mudança de paradigma passa por reconhecer 
uma dignidade alargada a todo o planeta. Por exemplo, con-
ferindo direitos legais a ecossistemas. E não chega poderes 
públicos e instituições assumirem maior responsabilidade 
social e ambiental. É preciso ganhar a disponibilidade das 
pessoas para a mudança de comportamentos em virtude de 
uma maior responsabilidade e consciência.
 O projecto de uma nova economia não visa, pois, adaptar-
-se às ameaças ecológicas, acomodando-se para nada mais 
mudar. Essa tem sido a história do capitalismo, com amargo 
sucesso sentido pelo planeta. Pelo contrário, crescer uma 
nova economia visa incorporar no cerne do entendimento 
do que é a economia, e do que é a sua prática, um com-
promisso essencialmente ecológico. «A economia é uma 
subsecção da natureza» – afirmam os autores na terceira 
parte do livro. E que logo perguntam: «Que tipo de mundo 
queremos?» Com efeito, a mudança exige, antes de tudo o 
mais, que nos devolvamos a capacidade de formular ques-
tões radicais como esta, que vão à raiz do problema. Só 
assim, reencontrando as perguntas que deram origem às 
respostas com que vivemos podem estas ser discutidas, 
podem surgir novas respostas e, assim, novos caminhos cons-
tituírem-se no horizonte como possibilidades de escolha.
É possível “um mundo onde todos tenham direitos iguais, 
uma parte justa dos recursos mundiais e a oportunidade de 
desenvolver todo o seu potencial” se fizermos as perguntas 
que possam proporcionar esse caminho de respostas.
 A nova economia é capaz de dissipar os factores da tempes-
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tade perfeita anunciada. Mas, esse valor instrumental, apesar 
de inestimável, fica aquém do significado da mudança de 
paradigma. É a própria racionalidade instrumental a dever 
ser questionada e matizada diante de uma racionalidade
mais alargada, capaz de proporcionar uma base holística 
para uma existência planetária convivial. Esse é o propósito 
da teoria da utilização progressiva (PROUT), proposta pelo 
filósofo indiano Prabhat Ranjan Sarkar no final dos anos 50
do século passado e que serve de grande quadro de referência
das teses deste livro. Por isso, pode ser dito, com justiça, 
que mais de meio século depois, o pensamento de Sarkar 
encontra aqui uma nova actualidade. Uma resposta que as-
senta em religar as diferentes dimensões da existência. Para 
estarmos à altura do que o mundo precisa e merece.

André Barata
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Introdução

EGUNDO OS PERITOS, os dados são inequívocos. 
A atual economia global atravessa sérias dificuldades 
tanto financeira como ambientalmente. A dívida, a

desigualdade e as crises ambientais são sinais preocupantes
de que o nosso sistema económico não está a funcionar.   
 Muitos economistas e ambientalistas afirmam que estamos 
a caminhar a passos largos para um colapso global, uma tem-
pestade perfeita de uma crescente desigualdade económica, 
esgotamento de recursos e aquecimento global que ameaçam
a vida tal como a conhecemos.
 Esses mesmos peritos não têm uma visão clara sobre como
resolver estes problemas. É aqui que entra o nosso livro. Em
Despertar para uma Nova Economia não nos limitamos a
resumir as críticas mais recentes e pertinentes dos peritos.
Incluímos igualmente uma análise profunda e exaustiva dos 
dados existentes. Mais importante ainda, oferecemos um 
compêndio de soluções práticas: um conjunto de novos prin-
cípios económicos e uma nova estrutura económica que 
podem impedir a referida tempestade económica e ambiental.
 Estas são soluções que não só ajudarão a equilibrar a nossa 
economia, mas também salvarão o nosso ambiente em rápida
deterioração.
 Muitos autores populares que escrevem sobre questões eco-
nómicas e ambientais acreditam que um capitalismo mais 
verde pode salvar a situação. Embora as suas ideias sejam 
bem-intencionadas, e por vezes certeiras, não achamos que 
tornar o capitalismo mais verde seja suficiente para criar uma 
nova economia - é necessária uma abordagem inteiramente 
nova da economia. Está na hora de gerar um novo sistema de 
mercado em que os países pobres têm o poder de se indus-
trializar de maneira sustentável. Está na hora de criar uma
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nova estrutura económica, uma economia amiga das pes-
soas e da natureza, baseada na democracia económica e na
responsabilidade ambiental. É o momento de ir além do 
capitalismo e do socialismo da velha guarda. Este novo 
sistema económico integrará o custo do capital natural nas 
nossas indústrias e transformará o desperdício em riqueza. 
Tal mudança, aliada a uma reestruturação da propriedade 
da economia - de proprietários empresariais para proprie-
tários trabalhadores - o funcionamento da nossa economia.
 Na Parte Um deste livro analisamos a dívida, a desigualdade,
os recursos e as crises ambientais e demonstramos como 
elas foram causadas por uma rede intrincada de fatores des- 
trutivos todos enraizados no sistema económico moderno.  
Seguidamente, analisamos estas quatro questões sistémicas, 
sendo que cada uma delas se reporta a um aspeto da tem-
pestade perfeita, e mostramos que esses problemas não
podem ser resolvidos isoladamente é necessário solucioná-
-los de forma integrada. 
 Na Parte Dois, analisamos como podemos reformar o funci-
onamento dominante do capitalismo e tomar medidas para 
solucionar a crise imediata. Quanto à crise da dívida, por 
exemplo, argumentamos que são pessoas com empregos 
comuns - não bancos, especuladores ou financiadores - que 
produzem e compram a maioria dos bens na nossa econo-
mia.  Portanto, seria muito mais produtivo resgatar as pessoas
do que resgatar os bancos. Também examinamos maneiras 
de tornar os países pobres mais ricos e sustentáveis através 
de medidas como o comércio justo e o desenvolvimento 
industrial sustentável. Ao examinar como os países ricos su-
biram a escada do crescimento, isolamos quatro sugestões
de políticas para impulsionar as economias em desenvol-
vimento, considerando também maneiras de estabelecer
harmonia social e cultural. 
 Na Parte Três, resumimos as reformas discutidas nos capítulos 
anteriores e tentamos consolidá-las numa teoria económica
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coerente. Ao fazer isso, utilizamos os conceitos desenvolvi-
dos por P. R. Sarkar na sua Teoria da Utilização Progressiva. 
Esta propõe uma visão alternativa que transcende o capitalis-
mo e o socialismo mas incorpora elementos importantes de
ambos. Introduzimos cinco princípios económicos funda-
mentais para o crescimento de uma economia nova e mais 
equilibrada que garanta o uso eficiente dos recursos, pre-
encha as necessidades vitais básicas de todas as pessoas,
facilite uma distribuição mais equitativa da riqueza exce-
dente e garanta uma melhor qualidade de vida a todos os
seres, numa economia próspera, resiliente e sustentável.
  Embora nosso livro seja crítico quanto ao atual funcionamento 
da economia, temos esperança em que a humanidade possa
criar um sistema económico melhor. A velha economia está 
desatualizada e uma economia totalmente nova está já a 
emergir. De facto, começou a surgir na década de 1940, 
com a conclusão inovadora de Karl Polanyi, segundo a qual
o capitalismo tenta “mercantilizar tudo”, e continuou com o 
consequente desenvolvimento da economia “o pequeno é
belo” (small-is-beautiful) de E.F. Schumacher, que inspirou 
toda uma nova geração de economistas verdes e progressistas
e culminou com a brilhante visão de P.R. Sarkar, segundo a
qual uma economia mais equilibrada precisará de uma nova
estrutura económica para florescer e prosperar. 
 Esperamos sinceramente que, após esta breve visão geral, o 
nosso livro infunda aos leitores e leitoras o mesmo otimismo 
que nós sentimos - despertar para uma nova economia é 
desejável e possível. É, mais ainda, inevitável. 





Parte I:
A Tempestade Perfeita

M AMIGO PARTICIPOU recentemente numa reunião
de líderes independentes em Oslo, na Noruega, em 
que um dos oradores presentes disse que a maioria 

 “Vivemos numa época de crises sobrepostas, e precisamos 
de unir os pontos, porque não temos tempo para resolver 
cada crise sequencialmente. Precisamos de um movimento 
que englobe todas elas.” 

U
dos políticos e ativistas interessados numa economia melhor 
tinha “ficado sem ideias”. Infelizmente, parece mais fácil 
imaginar o fim do mundo do que imaginar uma alternativa 
para os nossos problemas económicos e ambientais. Neste 
livro, no entanto, não ficámos sem ideias.   
 Não só tentamos esclarecer as deficiências do mercado 
capitalista e as quatro crises que ele criou - as crises financeira, 
de desigualdade, de recursos e ambiental - como também 
apresentamos novas ideias sobre como criar um mercado 
melhor numa economia pós-capitalista. Antes de fazer isso, 
no entanto, defendemos que essas questões não podem conti-
nuar a ser resolvidas isoladamente - elas são inter-relacionadas
e apenas mudanças nos sistemas económicos podem resolvê-
-las. 
  A última parte deste livro consiste em novas ideias que visam 
a criação uma nova economia. Desde o crescimento do capi-
talismo durante a Revolução Industrial, vivemos em grande 
parte num mundo dividido - um para os ricos e outro para os 

—  Naomi Klein
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